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princípio

De repente, de forma arrebatadora, vem instintivamente uma curiosa
necessidade de fazer uma retrospectiva do meu primeiro ciclo de Saturno. É como se, sem
deixar de acelerar na pista da vida, espionasse com nostalgia pelo retrovisor o que ficou lá
trás, onde não tem mais como voltar.

A cada flash de lembrança que reflete todo novo pelo branco que ergue-se,
é evidenciada mais uma clara chance para cair a ficha da consciência sobre o tempo que
passou.
São reflexões, planos, vivências, aprendizados, sonhos... Tudo o que compõe uma vida. E
às vezes dessas lembranças percebe-se as besteiras sonhadas, aprendidas, vividas,
planejadas, refletidas...
E da consciência das besteiras constrói-se uma maturidade.

As conclusões não deixam de ser relativas. Relativas ao contexto do
momento, à interpretação, ao que cada um tem como sabedoria ou sabe-se lá mais ao quê.
E desse processo é possível perceber o que compõe cada vivência. O que para mim é uma
vida inteira para você pode ser parte da sua vida, ou algo que acontecerá ou, na verdade,
algo que nunca ocorrerá.
Nessa aparente construção da diversidade esbarramo-nos em circunstâncias,
sentimentos, consequências etc. São tênues momentos que conscientizam a diferença
entre as pessoas.

A sinceridade que denigre, o compartilhamento de uma descoberta, a
ocultação do interesse por um relacionamento, o percurso dos encontros, a exposição das
fraquezas das relações, a chance ao perdão, o tempo esperado... Os detalhes evidenciam
as várias faces da distância entre nós. E a distância do que sentimos, entendemos, vivemos
e podemos é construída na união das diferenças.

Mas alguma separação faz sentido?
Nessa hora de revisita tenho a chance de não distanciar-me de quem acreditava ser. Tento
recapturar tudo o que já tive e vivenciei, mas ao mesmo tempo afasto tudo o que não
orgulho-me ou não faz mais sentido.
E também arrependo-me de ter deixado acontecer, sem querer, algumas separações.
E novamente a falta de hipocrisia da consciência lembra que, apesar d’eu culpar os



imprevistos pelas decisões que não gostaria de ter tomado, na verdade as escolhas foram
minhas imposições que assumi e de minha responsabilidade somente. O velho clichê que
pesa mais a cada dia.

Como prever as separações? Qual será o peso da consciência de agora em
diante? Como evitar tudo que não agrada? Quem ajudará a não perder-me? O que há em
comum entre nós?
Afinal, qual é a grande conclusão? Sei lá!  Será que vale a pena ter tanta certeza e
controle?

De repente o melhor a fazer é deixar a intuição encorajar outro fôlego para
o que está por vir e, sem esquecer dos aprendizados, continuar a pilotar nessa estrada da
vida na melhor velocidade para sentir-me confortavelmente vivo. Seja ela a 100, 1.000 ou 10
km/h.



Resgate

e aí cara
como tem andado?
é nada d mais
apenas p/ saber
como meu amigo tem se virado
 
sei q tá td complicado
nada como já foi há 10 anos
hj nada tem sido fácil
 
nas horas d saudade
somos homens
agindo como garotos
 
refugiados na velha imaturidade
somos moleques
teimando em caquéticos ideais
 
msm c/ a antiga infantilidade
q ñ me deixa desculpar
dos erros
q às vezes nem percebo
espero nunca ser tarde
d me arrepender
do q minha encarnação faz
 
mas cara
msm q pareça nada
p/ mim vale a pena
faz td a diferença
transformar esses segundos
num resgate
da amizade
d anos q movem mundos
 
pode té parecer coisa d criança
algo q ñ condiz c/ a nossa idade
mas queria saber se tá td bem



desejar q esteja td em paz
q acredite em td q vc faz
q ainda creio q vc é capaz



20 ANOS

o tempo passou
a vida continuou
a inexperiência regrediu
teve melanina que sumiu
o branco começou a se mostrar
o conhecimento a pesar
há hemoglobina que com o monóxido de carbono se formou
a ideologia se conformou
o corpo passou a possibilitar impossibilidades
de carona veio a responsabilidade
a esperança virou dúvida
as decisões ficaram mais duras
a predestinação se tornou obrigatória
driblar obstáculos não é mais motivo de vitória
a brincadeira se extingue
cedendo para a caretice
a oportunidade perdida foi ignorada
a insegurança se mantém acompanhada
a incerteza agora é uma constante
e no meio da confusão a certeza do fim é incessante
desde sempre a ilusão tende a se manifestar
as fantasias a incentivar
as enganações a complementar
as mentiras a concretizar
os egoísmos continuam para aliviar
o narcisismo para nos suportar
e muito tempo ainda tem para passar
muito ainda vai se modificar
o conhecimento acumulando
a responsabilidade aumentando
obrigando a aura infantil de ser expulsa
esperando que a ganância adulta
não se forme por completo
para poder sonhar e aproveitar o resto
das ilusões humanas que ainda existem e insistem em mostrar
que são elas que ajudam a suportar o mundo como está



morte

o q será q somos
seríamos ações

 pensamentos
 matéria

o q somos

será q somos uma galáxia
 compomos algo grandioso

 q ainda temos a esperança d

será q somos energia
 q faz constelações flutuarem



 corpos celestes se transformarem
 um universo surgirqual será o nosso destino

somos importantes
fazemos a diferença

será q há prazeres maiores a serem descobertos
 dores piores do q qdo ñ somos anestesiados

qual será o limite q conseguimos suportar
 o além do q somos

será q somos justamente o fim
 o início de um outro começo

no q o corpo se transformará

será q um dia abandonaremos o espírito
 a alma
 o carma

o q somos
do q nos compomos
é mta incerteza
são mtas dúvidas

p/ uma noite
 uma semana
 uma década
 uma existência



o q é uma vida

será uma data de aniversário
 o momento q o coração nunca mais volta a funcionar
 algo q começou qdo ñ existíamos

como será q realmente td começou
o q será q havia antes do Big Bang
o q será o infinito

será q ñ temos fim
 somos ínfimos
 veremos um filme de nossas vidas qdo ñ sermos nossos corpos

será q somos um filme e só
pq achamos q td q fazemos tem valor
pq acreditamos q tem q haver uma continuidade
o q será q sempre levamos c/ a gente

o q será
 é a pergunta q ñ quer calar



Estamos Andando

.

.

.
Minha visão é diferente
Você tenta entender porém não compreende
Talvez um dia consigo lhe alcançar
Mas terá que me ajudar
Se não nos encontrarmos
É porque há algo errado
Podendo ser contigo ou comigo
Senão em razão de que seguimos divergentes sentidos
A diversidade é que faz as coisas serem imprevistas
Vivendo em desarmonia ou harmonia
Pois estas disposições dependem do indivíduo
Onde cada qual tem uma percepção percorrendo seu caminho



E os rumos podem ser totalmente separados
Fazendo com que certos pontos-de-vista não possam ser enxergados



Olhos que Olham

Não olhe assim
não sou como vê
 
Não me enxergue desta maneira
não idealize como queira
 
Executo coisas desiguais
que parecem anormais
 
Você pode me achar desequilibrado
é porque ninguém faz o que faço
 
Não tente me compreender
você não vai entender
e irá se perder



Ele não tem opinião.
Ele não tem opinião.
Ele não tem opinião.
 
Ele não tem opinião
porque sabe
que todo mundo tem razão.



claro de ilusão

das ilusões que restam nos olhos
e enxergamos mais nada sensato de nós mesmos
vamos indo turvos caminho à frente
crentes que estamos livres na visão
 
quebrando a cara
caindo no chão
nos jogando contra a parede
dores não correspondem ao que deviam ser
 
a massa que nos faz
transporta e repassa utopias
como se fosse destino
e nada pudesse ser mudado
 
fragilidade tem o intocável
forte é o que o concretiza
a matéria é suficientemente fraca pra ser eliminada
e o intangível tão vigoroso
 
bestas nós que pensamos sermos eternos
incapazes da sutileza temporal
e de perceber que as coisas rodam e voltam
em linhas que formam 180 graus
 
continuamos então enfrentando
andando contra o vento que traz mais mentes
batendo nos olhos
acrescentando tantas outras visões
 
dias de hoje sem sol
trazem os obscuros
como chãos sem fundamentos
que darão por onde andar



Tentação

Só sei que queria ser alguém, pra ter algum valor onde estou.
Mas sei que quando eu for para o outro lugar, talvez, aí sim, eu deixe de ser um ninguém.
Quanta incerteza.
Se é aqui que pago os meus pecados, então por que se eu fizer algo errado, não vou para o
céu?



todo dia

acordar às 6 da matina
achar um motivo para a rotina
dar sentido à correria
fazer valer o sacrifício de todos os dias
 
tentar continuar o sonho
vencer a luta contra o sono
se impor no cotidiano
não se iludir por algum engano
 
o pranto é uma derrota
aceita em nenhuma escola
 
como dados a vida rola
jogando o azar sobre as costas
 
assim somos adestrados
a aceitarmos os acasos
como divinos fardos
sem chance de serem questionados
 
ver algo positivo das tragédias
é uma perigosa tarefa
revelando uma esperança na miséria
ou vendando os olhos à realidade que se cerca
 
quais motivações fazem você ir à luta
quais crenças me dão a força para te dar uma ajuda
qual é o sentido que faz desistirmos nunca
 
a renovação que há todos os dias
reoxigenando a correria
derrotando o desalento da rotina
é o som que desperta às 6 da matina
 
para todo engano
semeado imperceptivelmente pelo cotidiano
não será a preguiça do sono



que materializará o sonho
 
a vida é uma escola
que ensina tudo sobre a derrota
 
todo peso que há sobre as costas
deve ser jogado como uma bola quando rola
 
sempre somos questionados
obrigando-nos a carregar novos fardos
e a rotina de acasos
esconde o quão estamos adestrados
 
estar atento ao que nos cerca
descobrir o que há por trás de toda miséria
não é uma fácil tarefa
quando hipocrisias exploram as tragédias
 
qual é o valor do que muda nunca
qual é o valor do que te ajuda
qual é o valor da sua luta



Cotidiano da Vida

O dia começa triste,
o dia surge cinzento,
é o funesto começo diário da minha vida,
e eu o lamento.
 
Acordo cedo
e desperto mais um dia de vida,
gerando, cada vez mais, complicações
a cada vida do meu dia a dia.
 
Diariamente descarto os dias da minha vida
trabalhando tanto que até Deus duvida,
e no final do mês recebo o contracheque de salário-mixaria,
abonando mais transtornos nos meus dias de vida.
 
Para o aumento do sofrimento,
nem sempre é do trabalho que me sustento,
às vezes preciso da felicidade como alimento,
só que isso, eu não tenho.
 
Na rua testemunho tristezas e martírios,
gente sendo assaltada, gente caçando emprego,
mendigos vivendo em frios obscuros becos,
e eu procurando uma saída para os meus desesperos.
 
Desde sempre os meus dias foram assim,
com ninguém perto de mim,
sempre iniciaram tristes,
sempre apareceram cinzentos,
e sei que nunca mudará,
por isso eu lamento.



Preto e Branco

Você está desesperado,
roubaram o seu carro,
a sua casa parece um barraco
e tudo que faz dá errado.
 
Hoje é sexta-feira,
mas parece segunda-feira.
Há nada sobre a mesa,
o que prevalece é a tristeza.
 
Você pede ajuda,
mas ninguém se preocupa,
parece uma tortura,
essa vida é uma loucura.
 
Você está sem dinheiro.
Você está sem emprego.
Você não tem respeito.
Você não aguenta mais esse sofrimento.
 
Você quer morrer,
para você não vale mais a pena viver.
Para sempre assim vai ser,
casos como este sempre vão ter.



Vítimas da Vida

As crianças são vítimas inocentes,
atacadas pelo mundo que vivem atualmente.
Elas querem apenas se divertir,
mas podem ser o alvo da inconsequente bala do tiro incoerente.
 
O crime, a polícia, a desordem, a política,
tudo isso, e muito mais, fazem o viver ser uma porcaria.
É a guerra que temos todos os dias,
oferecendo menos prazer pela vida.
 
Um chefe de família mal sai de casa
e imediatamente é assassinado, na própria calçada.
Logo após ter parido, uma puta joga no meio da rua, ensacado, o filho,
e o caminhão de lixo foi feito de túmulo do recém-nascido.
 
Enquanto isso, na esquina, tem gente viciando-se com agulhas e seringas,
e rola uma maconha e cocaína, craques e heroínas.
A galera entope suas veias de porcarias,
para tentar fugir desta merda de vida.
 
A viagem pode ser perigosa, podendo não ter volta.
Cada casa é um caso, e nada acontece por acaso.
Basta se esforçar para a solução achar,
mas se demorar, é possível nunca encontrar.



Agora, não.

Desculpe-me por não falar das rosas, margaridas e violetas,
é que os tempos são outros, tudo está cada vez mais difícil.
Perdoe-me por não tentar te alegrar,
pois para mim é algo quase impossível.
 
O problema é que tem muita gente nem aí para a realidade,
estão fugindo de suas fraquezas,
preferem continuar acomodados do que superar suas ignorâncias.
 
E o que não faltam são propostas de alienação,
e todas estas pessoas pré-dispostas se deixam levar pela enganação.
Querem mesmo é que fiquem cada vez mais idiotas,
não tenham opinião, aceitem as coisas como estão.
 
Vejo a história se repetir.
 
Ninguém quer ajudar nas dificuldades alheias.
Parece que todos gostam de ficar atolados.
 
Acho que há um medo no que pode acontecer.
 
Não querem progredir,
como é que desse modo a humanidade vai evoluir?



Desumano

A humanidade anda praticando
muita impaciência
 
Justamente agora
que vivemos tempos de dificuldades
 
Deixemos de lado
nossas divergências
 
Jeitos diferentes
sempre serão uma realidade
 
Sustando a ideia de aversão
entre raças e crenças
 
A escolha não é apenas querer
optar pela liberdade
 
Nos caracterizamos
durante a existência
 
Aprendendo com os erros
buscando sabedoria e esmerando a capacidade
 
Justamente para o fim
das mazelas e violências
 
Dar continuidade às boas coisas
que da vida podem se manifestarem



NATAL FELIZ E NOVO ANO PRÓSPERO

um feliz Natal e próspero ano novo
não irei desejar
pois pra mim já é de praxe
aspirar que todos sempre consigam
as coisas boas conquistar
 
neste momento em especial
buscarei relembrar
o que verdadeiramente se deve celebrar
mas que muitos passaram a descartar
 
desprezaram a partilha
com os sem-mesa-e-cadeira
da abundante ceia
que no fim da noite vira lixo
alimentando a gula
de ter o poder da fartura
 
transfiguraram as reuniões
entre amigos e familiares
em cultos à inveja, à luxúria, à ira e ao orgulho
destinando a desatar
os já fragilizados e desamparados
laços de afetividade
 
o preço do presente se tornou vital
pra estabelecer o valor de um relacionamento
e a tal oferenda
que no final acaba servindo
como entulho e dinheiro repelido
faz adiar a fé
dos desfavorecidos habitantes de calçadas
dum dia também adquirirem suas avarezas
 
supervalorizaram a preguiça
enaltecendo os espertinhos e a malandragem
que visam única e exclusivamente
as ações solidárias



como fáceis atalhos de acesso ao Paraíso
e à falsa fama de pessoa caridosa
 
os ensinamentos
de benevolência e fraternidade
que deveriam ser exaltados
nas festividades dezembrinas
foram dizimados e substituídos
por surtos de consumo
e pragas burguesas
 
do jeito que as coisas vão
não é difícil de se lastimar
do conturbado destino
que a humanidade deverá enfrentar
 
desejo então
que você possa sempre
racionalizar fraternizar
ser auxiliado e num melhor futuro acreditar e praticar
pra que consiga
a verdadeira felicidade e prosperidade
desfrutar



Fanta Sia

Você se sente oprimido
e quer aproveitar essa tal liberdade
 
Fugir um pouco da detenção
e começar a se sentir mais autônomo
 
Vamos pra rua
procurar fazer falsas rebeldias
 
Nos contaminando com fictícias libertações
e fingindo que fazemos
somente o que queremos
Injetando química
enganando o cérebro e deixá-lo ser controlado pelas fantasias
 
Aproveitando essa disfarçada alegria
vamos continuar acorrentados e fabular nossa alforria
Vamos pro bar beber um líquido milagroso
enquanto assistimos a TV nos dominar
dizendo o que fazer pra sermos certos
 
E assim nos acabamos
pra termos a ilusória sensação de estarmos vivendo
Vamos deixar a realidade de lado
dizendo que temos que aproveitar a vida
Enxerguemos
somente o que verdadeiramente queremos
Vamos imaginar que o mundo é cor-de-rosa
e que as rosas não têm espinhos
 
Vamos continuar dependentes do dinheiro
e pensar que esta é a forma de independência
Vamos continuar gananciosos
e pensar que esta é a forma de superioridade
 
Vamos continuar errando
sustentando a tese de que ninguém é perfeito
Vamos continuar arrogantes



pra não verem nossas fraquezas
Vamos continuar acomodados
com as nossas ignorâncias
Vamos permitir sermos conduzidos
por quem simulamos serem nossos comandantes
 
Vamos continuar sendo soldados da ditadura
e sermos cada vez mais individualistas
Vamos sempre que possível exterminar quem está no nosso lado
e esquecer que estamos ao lado do próximo...



Conclusão

Pensei na paz
Pensei mais um pouco
Agora penso que é algo impossível
se não houver mais uma guerra de novo
E a guerra é a forma de demonstrar
quem tem mais poder
e não quem tem razão
 
A população
ignorante controlada televisionada
só assimila o pensamento que lhe é ensinado
E de suas fortalezas os regentes controlam tudo
acumulando mais riqueza
com a miséria que se espalha pelo mundo
 
Os avôs e bisavós
sabem como ter o domínio em suas mãos
e repassam para bisnetos e netas
o gostinho bom da manipulação
Sim eles sabem a desgraça que fazem
mas continuam com a tradição
em manter a família na soberania
e a plebe na alienação
 
Como não poderia deixar de ser
a ganância sobe à cabeça
Um governante parte para o ataque
e outro se sente ameaçado
Eles então colocam seus povos em guerra
e a pacificação fica cada vez mais difícil
de ser instaurada na Terra
 
Não é possível
que no meio de tudo isso
ninguém perceba as sacanagens
que as autoridades fazem a todos
E se um alguém começar a alertar o povo
logo é perseguido torturado e morto...



graffiti

por + alto q seja um muro
ele nunca será o suficiente
p/ q quero alcançar
 
depois q se aprende a escalar
+ nada é impossível
e o q realmente fica difícil
é achar algum desafio q satisfaça
a necessidade d se superar
 
msm se c/ toda tinta q há
fosse possível transformar
o cenário donde vivo
e tudo se pacificar
o dia seguinte seria + 1 luta
p/ entender pq todas as esquinas
ñ têm o direito d ter a mesma paz
 
qdo uma lata d spray consegue materializar
a fantasia q somente um sonho pode transmitir
ñ é fácil deixar d insistir
em descobrir pq ñ se pode realizar
a mesma felicidade em nossa vida real
 
 
se o céu
fosse tão perto qto onde consigo pintar
bastava 1 muro p/ o alcançar
e o paraíso conquistar
 
se aqui
tivesse um pouco da paz q no céu há
talvez ñ usasse tanto o grafite p/ fantasiar
e o paraíso seria uma arte p/ se apreciar
 
 
ñ quero + sermões d mc's
c/ lamentações



ñ quero + sermões d mc's
c/ acusações
agora só quero sermões d mc's
c/ soluções



hj vô ficar grog...

hj vô ficar grog
s/ precisar da ajuda
das bebidas
das cigarrilhas
e das pílulas
 
basta a química natural
q o cérebro
cisma em produzir
nos dias d loucuras
q insistem em fazer
parte da vida
 
já basta a correria
p/ ir votar
p/ ir me sufocar
p/ ir me atropelar
 
já bastam as obrigações
d ter q me explicar
d ter q me subornar
d ter q me atualizar
 
já é corriqueiro
perder as noites pensando
me preocupando
c/ o dia q brevemente
estará raiando
repetindo os acidentes
q todos conhecem
mas nada fazem p/ afastar
os azares produzidos pelos humanos
 
vô ficar grog
qdo reconcluir
q tudo vale nada
e a simplicidade é o q basta
mas continuo na luta



p/ conquistar 1 falso status
supostamente superior
q certamente só servirá
num certo momento
p/ recriar a euforia
e após a ressaca
vô recolher-me à minha
insignificância e concluir
q sô mais idiota q o tal
suposto status
 
ficarei grog
qdo chegar à conclusão
d q estarei
rindo d qualquer besteira
será o sinal
do reflexo mostrando
q vivemos em época
s/ perspectivas
maquinados
frustrados
encurralados
e s/ recursos
puro efeito do desespero
d procurar um sentido
algo q ñ se sabe
 
ñ precisarei d químicas
alucinógenas
produzidas e acondicionadas
já basta a realidade p/ grogar
 
ficarei ébrio
d tanto beber impurezas sociais
engolir ideologias
digerir ordens
metabolizar conceitos
 
certamente ficarei
em transe
viajando
na química q meu corpo
tem q produzir



p/ poder suportar
e sobreviver
no caos
no hospício
no desumano
no escravizado
no incoerente
no democrático
e em todas as facetas-retardadices
do viver da sociedade
 
argh...



Ontem cultura, amanhã extinto, hoje alienação

Bons tempos aqueles que invadia de mulão e bombava com o bonde... Ops!
Quero dizer, que me divertia com os "amigos". Acabou o que era bom. Os bailes funk não
existem mais, e qualquer tipo de referência ao estilo (através de música, gíria, símbolo
etc) é proibida, dá cadeia.

Maravilhosos momentos. Foi no baile do morro da Mangueira® (hoje
propriedade da Somy Music, que tem os direitos autorais das obras ali produzidas pelos
moradores) que conheci a minha atual esposa.
Fiquei todo dominado quando vi aquela novinha, glamourosa, potranca chapa-quente e
todos os possíveis adjetivos do mundo funk em referência à mulher, dançando, ou melhor,
requebrando o popozão até o chão e pedindo tapinha. E pediu a mim os tais tapas dizendo
que não dói. Aproveitei a ocasião e mandei o papo reto caprichando no xaveco:
-Já é ou já era?
-É nós. - Disse ela.
-Demorô. - Respondi, emendando com um beijo. Foi o começo do nosso relacionamento.
Ficamos, namoramos, tivemos um filho e depois casamos.

Toda aquela euforia de adolescente acabou. Agora somos velhos, sem
dinheiro, moramos em uma favela, sem parentes, sem filho (morto por policiais na última
rebelião que culminou na extinção do presídio Bangu 1) e totalmente acabados,
consequência dos nossos anos de excessos. Deixamos ser levados por todo aquele
êxtase, mas na verdade estávamos patrocinando todo um sistema de degradação e
instabilidade social.
Não somos mais manipulados pelo funk, mas em compensação passamos o dia vendo
televisão.

O que no início o funk reunia as pessoas para se divertirem, com o tempo
muitos começaram a usar essa poderosa atração popular como forma de arrecadação de
dinheiro para a formação e manutenção de uma economia paralela à formal, transformando
os frequentadores dos bailes funk em cobaias, custeadores, e consumidores de
estereótipos produzidos em larga escala.



Dependência Química

Corpo recaído, mente fraca,
você não passa de uma babaca,
vive os dias fumando e se injetando trancada em casa.
 
Não sai do lar nem para se divertir,
só à noite pra se prostituir,
e ainda fala que é normal viver assim.
 
Não me diga que isso é uma ideologia,
são as consequências do que fez na vida,
e agora não suporta as próprias porcarias.
 
Não é a medicina que vai a curar,
nem sou eu quem irá a ajudar,
só depende de você querer viver e se superar.



Mas afinal de contas, que droga você quer?

de bicicleta
táxi
avião
ou espaçonave
 
por mais longe que possa ser
o meu pensamento
volta a você
 
o que enxergo
sinto
entendo
ou decido
 
você me controla e me tem
assim como a mídia esconde
o que os jovens não vêem
 
na saúde
doença
alegria
ou tristeza
 
nesse casamento de dependências
você se mostra forte
nas minhas fraquezas
 
beleza
perfeição
prazer
atração
 
toda aquela sedução
que havia quando fomos apresentados
fez disfarçar o risco da nossa relação
 
mas o que desejo agora
é me livrar de você



e eu que pensava
que te precisava
consegui perceber
o quanto você se faz depender
dos outros pra que possa
se sentir tão valiosa
 
de bicicleta
táxi
avião
ou espaçonave
 
não importa como eu vá
pois o que quero mesmo
é de você me libertar
 
o que enxergo
sinto
entendo
ou decido
 
agora tudo o que faço
é do meu jeito
e não mais quando era teu escravo
 
na saúde
doença
alegria
ou tristeza
 
não quero essa dependência
de precisar em todos os momentos
da tua existência
 
beleza
perfeição
prazer
atração
 
a sedução que havia
na verdade era
tua fragilidade escondida



1° de Agosto

passa um pouco da meia-noite
passa mais um mês, semana e dia
e agora que passou a correria
e chega a paz
fica na mente nossos momentos felizes
fica na mente você me fazendo pensar
no que ainda podemos passar
no que ainda podemos nos amar
é o sentido que faltava para viver
 
vira o ponteiro do relógio
vira mais uma folha do calendário
e agora que virou a noite
e se desembaralharam os pensamentos
organizadas ficam as palavras
organizadas ficam as idéias
de tudo que queria dizer
de tudo que queria fazer entender
com o que estou vivendo com você
 
atitudes podem não ser suficientes
para o que sinto por você
palavras podem não ser suficientes
para o que quero dizer
mas percebo entre nossos olhares
que basta estarmos juntos
e já nos dizemos o que
sentimos um pelo outro



Deixe nada pra trás

mundo louco
de várias opções
mas com poucas oportunidades
pra realizações
 
o tempo que há pra nada
tá me fazendo perceber
que crer nos sonhos
não é motivo pra viver
 
e o mundo louco
vem destruir
todas as certezas
que tentei construir
 
muito tempo já se passou
muitas coisas planejei
me preocupar com o futuro
é algo que agora eu não sei
preciso aproveitar melhor
o que tenho e o que terei
mas às vezes tenho a sensação
de já ter perdido tudo o que conquistei
 
o passado
não me traz muitas vantagens
e o presente
me massacra com suas verdades
 
o futuro
só me faz arrepender
de que tudo o que eu realmente queria
era o que não tentei fazer
 
muito tempo já se passou
e mais tempo não quero perder
quero estar contigo agora
pois tenho medo de amanhã não te ver



o que menos quero nessa vida
é fazer a gente sofrer
mas quero continuar a acreditar
em tudo que ainda podemos viver



amor completo

em que sentido
nos leva a sina
 
qual a razão das loucuras
de todos os dias
 
mas a cada dia
que nos sobra
 
o destino é escrito certo
em linhas tortas
 
e numa dessas doideiras
pra se viver
 
o destino decide que
devo me esbarrar com você
 
e tudo que parecia
tão coerente
se torna insignificante
ao surgir o amor da gente
 
e de repente a vida
se transforma
 
tudo vira passado
você abre novas portas
 
surjo no seu destino
e você sorri
 
me recebe de braços abertos
ensinando como ser feliz
 
e se o sentido da vida
se faz pelo nosso elo
não há destino que interrompa



esse amor tão completo



Te Respondo

Me perguntaram qual é a minha cor preferida
Respondi que é a dos teus olhos
 
Me perguntaram qual é o sabor que eu mais curtia
Respondi que é o dos teus lábios
 
Me perguntaram qual é o lugar que eu mais gostava
Respondi que é ao teu lado
 
Me perguntaram qual é a paisagem que mais me alucinava
Respondi que é a tua imagem
 
Me perguntaram qual é a mais brilhante idéia que já tive
Respondi que é estar sempre pensando em você
 
Me perguntaram qual é o sentido da vida
Respondi que é o amor
 
Me perguntaram por que um dia eu me apaixonaria
Respondi porque sem você acho que não teria sentido a vida



Não deixe a solidão te acompanhar

Baby, não mostre tuas lágrimas de tristeza
elas não combinam com você
E se eu for o motivo delas existirem
me perdoe por te entristecer
 
Se não é sempre que sua mão alcança o meu corpo
querida, acredite, faço o possível pra estar ao teu lado
Mas nesse mundo em que tudo parece mais distante
Não deixemos que qualquer coisa deixe nossos sentimentos jogados
 
Já que conseguimos nos encontrarmos
que tal esquecermos um pouco o passado
deixar tudo de lado e nos abraçarmos
fazendo tudo o que o nosso amor permite e nos deixa realizados
 
Paixão, não deixe a solidão te acompanhar
ela é uma mentira que não pode existir
E mesmo que eu passe um tempo ausente
sabemos que serão maiores os dias que estarei junto a ti



planos jovens

nesta noite juntos
pensando no futuro
vislumbramos novos mundos
 
caminhamos de mãos dadas
numa onda sem parada
lançada pela imaginação desavisada
 
planos jovens
é o nosso mote
mesmo trazendo incertezas
vigoram como correntezas
 
cegamente confiamos
em nós mesmos e nos planos
é o que nos deixa vivos
é a única opção possível
 
total certeza sobre tudo
não faz parte agora do nosso mundo
deixamos isso pro futuro
 
agora há nada definido
sem precisar fazer sentido
como dados jogados sem ser preciso
 
planos jovens
definem o nosso Norte
é o que há pra fazer
quando se tem nada a perder
 
toda essa incerteza é proporcional
à sina fatal
que restará para atuar
que fortalecerá a única certeza que sobrar



AINDA NÃO SEI O QUE LHE DIZER

não sei se é amor ou paixão
acho que é nenhum dos dois
só sei que ando pensando em você
 
apesar do tempo que passou
apesar de tudo que passamos
ainda não sei o que lhe dizer
 
posso estar perdido
posso ainda não prometer meu infinito
mas esse meu momento é para você
 
pode ser tarde para o início
sei que fui idiota no princípio
é que eu era mais imaturo do que ainda sou
e não soube valorizar os meus sentimentos
principalmente os seus
 
desculpe pelas minhas tolices
desculpe pelos meus medos
desculpe por às vezes não lhe entender
mas nesse meu raro momento melado romântico
só penso em querer você



Coisa de momento

Por que isso?
Por que você foi embora?
Para que isso?
Por que se foi logo agora?
 
Depois de tanto tempo.
Depois de tudo que fizemos.
Depois de nos prendermos.
Depois de nos prometermos.
 
Por que esse abandono agora?
 
Por que querer ir?
Por causa de belas palavras?
Por onde se fez ir?
Por uma voz mais aveludada?
 
Por tão pouco tempo.
Por se deleitar em afirmações de desejo.
Por instante de fraqueza dos sentimentos.
Por se levar em aparentes melhores momentos.
 
Será que a beleza vingará?
 
Por que se lançou?
Por que me abalar?
Por que se jogou?
Por que me desestruturar?
 
Posso agora não me suportar.
posso não ser o antes no que virá.
posso me alavancar.
posso não me deixar levar.
 
Será que você se conformará?
 
Amanhã é um outro dia.
Amanhã começamos novas rotinas.



Amanhã você não fará diferença em minha vida.
Será que você se realizará?



O VIDRO

ALI PARADO CRIADO
PRATICAMENTE TRANSPARENTE
SEPARANDO OS LADOS
 
VIDRO ORIGINÁRIO DA NATUREZA
MAS O HOMEM ALI O CRIOU
PRA FAZER AS DIFERENÇAS
DOS LADOS QUE SE PROTEGE COM ARDOR
 
PLACA POSTA
ERGUIDA ONIPOTENTEMENTE
PRA SERVIR A UMA PROPOSTA
 
QUEM NÃO OLHA O REFLEXO
BATE A CARA E QUEBRA
QUEM QUISER ATRAVESSAR O LADO
TEM QUE PERCEBER A SUTILEZA CERTA
 
AREIA PURA
VIDRO DE IMPUREZAS
 
CACOS ESPALHADOS
BISTURIS DE MÃO CHEIA
 
CORTE TRAÇADO
AS VEIAS DÃO O SANGUE DA CORRENTEZA
 
VERMELHO ESPARRAMADO
HEMORRAGIA DA INFECÇÃO CONTAMINADA POR ELA MESMA



Ao meu amigo:

Olá amigo como é bom revê-lo
Apesar do pouco tempo que não nos vemos
 
Como sempre desde quando te conheço
Você continua sendo o mesmo
 
Tome cuidado
O tempo está passando
E você ainda não se orientou
 
O futuro somos nós que fazemos
Mas parece que você ainda não se tocou
 
 
Eu sei que você sempre soube o que quer
Mesmo sem mostrar esforço pra ir até
 
Logo você quem me diz como a sociedade é
Como se deixa cair nas ciladas sob seus pés
 
Vá com coragem e fé
Faça o que realmente quiser
E não continue indo como der
 
Sempre estarei torcendo pra que possa vencer
Sendo feliz do jeito que você é



Querer revolucionar

É, aquele menino cresceu.
Mas como pode continuar tão inocente?
Será que não vê o perigo que há?
É, ele ainda quer sonhar.
 
Como se preserva assim?
Mas descobri que já sabe se cuidar.
Que teimosia é essa que ele tem?
Mesmo dizendo saber das tristezas,
ainda não apresenta sua grandeza.
 
Ei moleque, não se descuide nem 1 segundo.
O mundo está a postos para te devorar.
Não é que eu queira te apavorar,
é que não quero que sofra.
 
É, ele teima em querer revolucionar.
Garoto, por que você não é como os outros?
Para que se preocupar em consertar esse mundo louco?
É, ele teima em não se entregar.
 
Como você diz que não quer aquela ilusão de volta?
Cada vez mais você cisma em mudar a todos.
Como é que fala de realidade?
A cada dia você se desengana de uma ilusão,
mas ainda carrega seus sonhos.
 
Ei cara, você ainda parece uma criança.
Até que talvez isso seja uma boa esperança.
Mas para sobreviver nesse mundo em que estamos,

talvez seja um pouco necessário nos



Ôh, Frederico!

Ôh Frederico, você não está vendo que tem algo errado?
Você não acha estranho as pessoas fazerem as coisas ao contrário,
e você, que anda sempre na linha, ser tão sacrificado?
 
Para que você tem cérebro?
Será que você nunca questionou se a lei é o certo?
Ôh Frederico, não leve as coisas assim tão a sério!
 
Ôh Frederico, por que você só brinca quando é Carnaval?
E dá presentes somente no Natal?
Mesmo fazendo o que lhe dizem, você continua se dando mal?
 
Por que não parar para questionar?
Para que continuar a se censurar?
Ôh Frederico, pare de se torturar!
 
Ôh Frederico, por que você não quer ser você mesmo?
Qual é a lógica em ser mais um modelo?
Você realmente tem o estereótipo como desejo?
 
Para que se rotular?
Por que se conter num só modo de se mostrar?
Ôh Frederico, passe a se amar!
 
Ôh Frederico, quando é que você vai tomar vergonha nessa sua cara?
Será que não está na hora de você sair dessa rotina chata,
e começar a fazer realmente as coisas que você acha graça?
 
Para que você está vivo?
Só para seguir a cartilha limitada pelos autoritários indivíduos?
Ôh Frederico, talvez a vida seja muito mais do que isso!
 
Desencana, Frederico!



Progresso

Acreditar em si
Acreditar em algo
Acreditar na certeza de um caminho
É saber para onde ir
É descobrir um sucesso guardado
É realizar-se pelo desafio vencido
 
Obstáculos são ensinamentos
Desvendados ao passar do tempo
E as antigas barreiras transformam-se
Nos novos degraus a apoiar
Os passos de uma conquista maior
 
E assim cada um crê no seu caminho
Realizando as suas vitórias
E assim a Humanidade vem registrando
Suas conquistas na História



É isso.
E até...
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